
Capítulo 1
Como tudo começou.

Dimensão: 00
Planeta: Terra

Localização: Nova Atlântida – Zona Emersa
Dia: -

Mês: Abril
Ano: 2042

Nascido em 03 de fevereiro de 2036, Dillan era um menino de 6 anos, bissexual e muito tímido para assumir isso. Seus pais eram muito 
preconceituosos e isso não ajudava no desenvolvimento do menino.

Mãe: Dillan!!!… Você já acordou? 

A mãe de Dillan sobe as escadas e entra em seu quarto.

Mãe: Dillan?

Quando ela olha para a cama, ela vê seu filho, com dois dedos enfiados no cu.

Mãe: Dillan!!!

Assustado, ele quase pula da cama.

Mãe: Quantas vezes eu vou ter que te dizer!?

Mãe: Você é um homem… E um homem não faz essas coisas… E Além do mais, você só tem 6 anos…

Essa era a psicologia dos pais de Dillan. Ele se encolhe, triste e envergonhado.

Mãe: Agora vai se arrumar. Ou você vai se atrasar pra escola…

Ela bate a porta com raiva. Triste e quase chorando, ele vai ao banheiro e toma banho. Em seguida, ele sai do chuveiro e vai para a 
mesa onde estava seu computador com a guia do dever de casa aberta. Dillan remove seu PDA da entrada da mesa e a aba se fecha. 
Em seguida, ele guarda o PDA no bolso do uniforme. Ele toma seu café da manhã e sai. Ele vai até a rua e espera o ônibus. O ponto de 
ônibus fica bem na frente de sua casa. Ele pega o ônibus e vai para a escola ..

Na sala de aula, ele fica distraído até que alguém joga uma bola de papel em sua bochecha.

Bully: Ei, viadinho! Tá sonhando com que dessa vez?

A professora resolve se manifestar. Ela era russa, tinha cabelos loiros com algumas mechas pretas. Seus olhos azuis eram hipnotizantes, 
mas não se podia dizer que ela era a melhor professora, ela tinha uma bunda e seios grandes, o que não seria um problema se não 
fosse o fato dela usar uma calça muito apertada que destaca e muito sua bunda, e uma blusa com um decote enorme, onde um quarto 
dos seios ficava expoxto. E pra completar, ela não usa sutiã…

A professora inicia a aula.

Professora: Ребята, внимание, приступим к занятиям. Сегодня уроки истории.

Dillan enfia o PDA na mesa e uma tela de luz se projeta no ar em cima dela.

Professora: Давайте узнаем, как появились Иллюминаты и как они спасли мир …

Uma menina doce e inocente levanta a mão ... Tinha cabelos cor de tangerina, presos em um rabo de cavalo, e olhos cor de mel. Ela era
a crush da escola de Dillan …



Crush: Pero, maestra ... ¿No fue eso algo que pasó hace pocos años?

Professora: Я знаю это, милая ... Но важно, чтобы ты узнал это первым. Эта новая эра, в которой вы родились, была создана 
после Кризиса Иллюминатов. А мир до этого был совсем другим …

Professora: Этой страны до этого даже не было ... Кстати ... Кто-нибудь знает название той старой страны, которая существовала 
до нашей?

Dillan levanta a mão.

Dillan: … Brasil…

Professora: Точно! Очень хорошо!

A professora peituda puxa sua blusa super decotada e a sacode para se abanar, então acaba mostrando um dos seios para a turma. 

Professora: Вот это да! Какая жара! Я здесь еще не привык к погоде …

Ela tenta fingir que foi acidental, mas está claro que não foi. Ela é secretamente uma pedófila e acaba fazendo isso algumas vezes com 
as crianças ... Os únicos que percebem e valorizam seus atos são Dillan, e outro colega de classe, que era hiperativo e um tanto 
perturbado ... Melhor dizendo, ele era hiperativo e maluco ...

Mais tarde é hora do recreio. Dillan abre seu PDA e vê seu lanche. Ele seleciona o item no PDA e o arrasta para o ar e, com esse 
movimento, o PDA remove o item do arquivo e o materializa no mundo real. Uma barra de nutrientes, sabor de sanduíche de manteiga 
de amendoim e geleia e uma caixa de achocolatado.

Chega o maluco da sala dele:

Maluco: Hey! take a look at it here…

Ele mostra seu PDA com uma foto da professora. Nele, a professora estava agachada, provavelmente tentando pegar algo que caiu no 
chão, e sua calça apertada, rasgada de forma que expôs sua vagina e ânus.

Maluco: Cool, huh?

Dillan: Como você conseguiu essa foto?

Maluco: I have my tricks …

Maluco: CYA later!

Ele corre para o banheiro. Dillan come sua barra de nutrientes e bebe seu suco. Nesse meio tempo, ele olha para a garota que ele gosta
e suspira apaixonado.

Depois da escola, ele volta para casa e tenta ser feliz, o que seus pais praticamente não permitem, pois sempre reclamam de seu filho e
o humilham por sua opção sexual. Ele estava sentado no sofa, ouve e vê seus pais falando dele no andar de cima. Não dava pra ouvir 
direito, mais a mãe olha pra ele com um olhar de despreso, e ele tenta disfarçar que não viu. Sua vida foi muito infeliz. Ele só não 
desistiu de tudo porque, de vez em quando, tinha oportunidades de ser ele mesmo.

Como esta noite. Todas as noites antes de dormir, Dillan gosta de olhar pela janela do quarto. Hoje à noite ele vê duas mulheres 
caminhando pela calçada. Eles o percebem e começam a sorrir e sussurrar um para o outro. Dillan podia ler seus lábios. Eles estavam 
falando sobre ele, chamando-o de fofo. 
Ele acena para eles. Em vez de acenar de volta, eles expuseram os seios para o menino. Dillan não conseguiu esconder o tesão em seu 
rosto. Vendo como ele reagiu, elas levantam as saias, revelando um par de rolas para ele. Ele amou o que viu e, em agradecimento, 
baixou a calça do pijama, abriu a bunda e encostou-se na janela. Expondo seu anus liso e virgem e suas bolas arredondadas. As duas 
shemales ficaram muito duras quando viram a bundinha do menino.

Elas mandaram beijos e lambidas para ele e foram embora, com os pênis ainda duros, saindo das saias. Dillan foi dormir pensando no 
que viu.



Enquanto isso, no banheiro, os pais de Dillan se preparavam para dormir enquanto discutiam sobre o filho, a mãe tomava banho e o pai
escovava os dentes.

Mãe: ...E eu peguei ele de novo fazendo aquelas coisas…

Mãe: Dá pra acreditar?

Pai: Hmmhff… (Ele cospe) Calma amor… Não precisa ficar tão nervosa…

Mãe: Como é que eu vou me acalmar, sabendo que meu filho é… Urgh… Não quero nem falar…

Pai: Você esta se precipitando demais…  Não se preocupe. Tá bem? Isso é só uma faze…

Pai: Quando eu tinha a idade dele eu tambem não tinha certeza do que eu realmente gostava…

Mãe: Você era assim com 6 anos?

Pai: Tá, não com 6 anos. Mas eu entendo o que ele tá passando, e com certeza isso vai passar.

Mãe: Você parece muito confiante quanto a isso… 

Pai: Bom, eu estou confiante, porque converso mais com ele… Se você fisesse isso mais vezes, saberia que ele é apaixonado por uma 
garotinha fofa do colégio…

Mãe: Mesmo?

Pai: Aham…

Mãe: Então isso tudo vai passar, um dia?

Pai: Com certesa…

Mãe: Ainda bem… Por que se dependesse de mim, eu fazia as malas e ia embora, e largava ele aqui.

Pai: Ah tá… E pra onde você iria?

Eles conversaram do banheiro para o quarto, passando pela galeria de artefatos. Os pais de Dillan são ricos e colecionadores, mas nada 
disso importa desde desse preconceito com seu próprio filho.

Mãe: Pra qualquer planeta longe daqui… Mas sabe… Eu tava com vontade de tirar umas férias, só nós dois…

Mãe: E eu sempre tive vontade de ir ao Diamongas. Aquele Resort na órbita de Saturno.

Mãe: Lá é tudo tão sofisticado. E a comida não são aquelas barras de nutrientes saborisadas…

Mãe: ...que todo mundo come hoje em dia… Lá, eles ainda fazem a comida a moda antiga.

Mãe: Sem falar nas milhares de atividades… E a vista que é outra coisa linda…

Pai: É fiquei até com vontade de ir tambem..

Mãe: E ainda tem o concurso especial que fazem toda Páscoa…

Mãe: Onde os vencedores podem descer até a atimosfera de Saturno durante uma chuva de diamantes, …

Mãe: ...e ficar com tudo o que conseguirem pegar.

Pai: Hah. Como se a gente prescisasse de mais dinheiro…



Mãe: Eu sei, mas se isso que você disse sobre ser uma fazer não acontecer. Eu não vou pensar duas vezes antes de comprar passagens 
prara onde quisermos, contruir uma casa, e começar uma nova vida…

Mãe: Podiamos até ter outro filho… Um descente, dessa vez…

Ela diz com os olhos fechados e começando a dormir.

Horas mais tarde, Dillan estava dormindo. De repente, ele abre os olhos e se se vê nu, e por alguma razão, ele tinha uma rola de cavalo. 
Ele olha pra frente e vê sua professora e sua crush peladas, se exibindo pra ele.

Crush: Ven a jugar con nosotros ...

Professora: Давай, не скромничай …

Crush: Ven a jugar con nosotros ...

Professora: Давай, не скромничай ...

A crush rebola pra ele, e vendo isso, sua rola de cavalo cresce, e quando ela abre o cu pra ele, seu pênis endurece instantaneamente. 
Ele se aproxima e mete na buceta da sua crush e a fode. Ela se vira e beija ele enquanto isso. Em seguida, eles se revezam, então Dillan 
fodeu todos os buracos das duas bundas. Com exceção de um, que ele decidiu deixar o melhor pro final. Ansioso lentamente enfia a 
rola no cu da sua crush, que geme cada vez mais alto.
Ele a fode por um bom tempo. E então, ele goza, dentro dela, que grita de prazer. Eles caem inconscientes de prazer, mas ele olha para 
cima e vê as duas trannies que ele viu na rua.

Tranny 1: Oi fofinho…

Tranny 2: Lembra da gente?

Uma dela se agacha e penetra a bunda dele. Ele reage positivamente, então ela vai fodendo cada vez mais forte, e ele vai gemendo 
cada vez mais alto. A outra chega e, aproveitando sua boca aberta, entra e fode a garganta dele, que chupa com gosto. Minutos mais 
tarde, elas gozam dentro dele e ele goza litros quando engole pelos dois lados. 

De repente ele acorda depois da meia-noite, liga a luz, e  ao olhar para sua cama, vê uma estaca embaixo da coberta, saindo do quadril.
Ele tira a coberta e revela seu pênis. Se alguém estivesse observando o menino, essa pessoa ficaria impressionada com o tamanho de 
seu pênis. Gigante para alguém tão jovem. E agora nesse nivel de excitação, ele não coseguiria dormir. Ele discretamente desce até a 
cozinha, pega um enorme pepino e volta ao seu quarto. Então, ele empurra o pepino com tudo pra dentro de seu cu enquanto se 
masturba.

Minutos depois, Dillan goza em sua própria boca. Ele engoliu cada gota para que seus pais não vissem o que ele fez. Depois de engolir 
seu próprio esperma, ele lava o pepino na pia do banheiro e o devolve à geladeira. Cobrindo seus rastros. Ele volta para a cama e volta 
a dormir, como se nada tivesse acontecido.

29 de março de 2043. Páscoa.

Dillan está no sofá da sala assistindo TV, até que olha para trás quando ouve sua mãe chamando.

Mãe: Dillan…

Mãe: Eu e seu pai vamos sair… Vamos voltar hoje a noite… ou talvez amanha…

Eles se viram e saem…

Dillan: Mas… Mãe… Hoje é Páscoa… Não deveríamos sair em família.

Mãe: Tchau…

Eles vão embora. Dillan os observa sair e depois volta para o sofá, triste.



Dillan:(pensando) Aaaah… Não acredito que me deixaram aqui sozinho… E não tem nem se quer um chocolate pra melhorar meu dia…

Dillan: …

Dillan: (pensando) Pera aí…

Dillan: (pensando)Eu tô em casa… sozinho!

Com um olhar safado, ele vai pro seu quarto, joga a roupa na cama. Aí ele sai do seu quarto, desfilado pelo corredor completamente 
nu. Então ele se senta na cerca da escada e brinca um pouco ali. Depois, ele vai para a sala, e no caminho, passa na frente da janela. 
Pela janela dava para vê-lo andando pelado, felizmente não havia ninguém passando na rua naquele momento.
Ele continua a fazer várias coisas nu. Tipo, bebendo suco na mesinha de centro em frente à janela, dançando e rebolanso sensualmente
na escada da sala, expondo suas partes íntimas ao máximo. Tudo isso ao som de uma música.

Mais tarde, ele troca a programação da TV de um desenho animado inocente e simples para uma página da web onde desenhos 
animados para maiores de 18 anos são veiculados, carregados de pornografia. Com volume mínimo, é claro.
Ele assiste ao programa, hipnotizado, mas logo em seguida sua visão do programa é interrompida por seu pau, que já está duro e 
latejante, e acaba ficando na frente. Ele se ajusta, senta-se melhor no sofá e começa a se masturbar e, quando começa, já escorre um 
pouco de pré-semen da uretra.
Assistir ao programa de TV e apagar um ao mesmo tempo, o fez atingir seu pico mais cedo do que esperava. Ele espirra seu leite 
cremoso, e tudo cai na mesinha de centro que fica bem na frente do sofá, além de sujar um pouco o chão na frente e atrás da mesa. Se 
seus pais vissem essa bagunça, ele nem consegue imaginar o que fariam com ele. Em seguida, ele pega seu PDA e ativa o drone de 
limpeza que chega rapidamente e limpa a sujeira que ele deixou.

Mais tarde, Dillan está deitado no outro sofá em frente à lareira, brincando com uma garrafa de água de 1,5L em seu cu. A garrafa 
entrava até a metade de depois saía. Em seguida, ele coloca a garrafa no sofá e cavalga nela, e nisso a garrafa entra completamente. 
Minutos depois, ele goza e pinta o vidro da lareira de branco, então se senta e relaxa, ainda com a garrafa dentro dele. Minutos depois 
de relaxar, sua barriga ronca. Ele se levanta e expulsa a garrafa. Na cozinha, ele coloca o PDA no forno e escolhe a comida que deseja. 
Ele vai até a geladeira e pega os ingredientes.

O forno se transforma, onde 4 braços mecânicos seguram um dispositivo luminoso em cada braço. Dillan coloca um prato no centro. Ele
abre o forno e coloca os ingredientes dentro, seguindo a receita. Com uma sequência de botões pressionados, cada etapa da receita 
que envolvia cortar, cozinhar, fritar e tudo mais era feita automaticamente. Por fim, ele aperta o botão uma última vez e os quatro 
braços se movem rapidamente, como uma impressora 3D, enquanto cada dispositivo dispara um feixe de luz azul no prato e, com isso, 
materializa sua refeição no prato, quente e pronta.
Ele caminha com o prato até a mesa de jantar e faz sua refeição. Enquanto isso, o drone de limpeza limpa a sujeira da lareira e guarda a 
garrafa de volta na geladeira. Ele olha pela janela e vê o quintal, e o pensamento dele brincando pelado, lá fora passou por sua cabeça, 
mas ele poderia ser visto por alguém, então ele mudou de ideia.

Mais tarde, ele está assistindo pornografia na TV, e lentamente acariciando seu pau. De repente, ele ouve um som estranho vindo de 
seu quintal. Ele se assusta, pensando em ser vizinho, e não queria que o vissem nu. Então ele corre para a janela onde fecha as cortinas 
e se esconde bem ao lado dela. Segundos depois, ele decide olhar pela fresta entre as cortinas.

Ele percebeu que o som vinha de um buraco que simplesmente se abria no meio de seu quintal. De dentro, sai uma criatura muito 
diferente. Um coelho com características peculiares:
Ela caminhava sobre duas pernas, um corpo antropomórfico, pelos castanho chocolate, olhos ainda mais escuros, um par de seios 
enormes, bunda desproporcionalmente grande, em comparação com o resto do corpo, um par de bolas grandes, atrás de um pênis 
particularmente grande também.

Ela entra na casa e olha em volta. Dillan espia, olhando para o corpo dela, hipnotizado por suas curvas, e ao mesmo tempo curioso para
saber o que ela é, e ele sai lentamente de seu esconderijo.

Ela olha para o lado, o vê e engasga quando se assusta.

???: … eu ….aannn… Desculpa!… Eeeehh…

???: ... Essa não … Não era pra você estar aqui… Não era pra você ter me visto, ainda… Eu… 



Ela olha pra ele.

???: ...Espera… Porque você tá pelado?

Dillan: Eu… Eu gosto... de ficar pelado… 

???:  hmm... Ok. Ei! Você conhece o idioma universal?

Dillan: Conhecemos todos os idiomas, até esse velho… hhuunnn… O que você é?

???: O que parece que eu sou?

Dillan: Você parece um coelho… Mas nada igual ao que eu já tenha visto…

???: Imagino que sim. Mas, porque você tá aqui? Eu achei tinha ninguém em casa…

Dillan: Meus pais viajaram e me deixaram sozinho aqui…

???: Que horror! Quantos anos você tem? 

Dillan: Seis anos.

???: Que tipo de pais deixam um filho de 6 anos sozinho em casa?

Dillan: Os meus pais…

Ela fica em silencio...

Dillan: Ei… Porque você disse que não era pra eu ter te visto?

???: Olha pra mim… Se as crianças me vissem como eu realmente sou, iria estragar a infância delas… e se os pais soubessem… seria 
muito pior…

Dillan: Como assim? … Quem é você ?

Ela respira fundo.

???: Ok… Eu... sou o Coelho da Páscoa…

Sua expressão de curiosidade desaparece instantaneamente e uma expressão de descrença surge.

Coelha: Você não acredita em mim, não é?…

Dillan: Desculpa… mas é muito difícil de acreditar que você é o Coelho da Páscoa. Além do mais, meu pais já me contaram que tudo 
isso é só conto de fadas… Nada disso é real...

Coelha: O que?! Olha… sem querer ofender, mas seus pais são horríveis… Arruinar a infancia de uma criança dessa idade… É ainda pior 
do que você ter me visto…

Dillan: (zombando) Claro!… Porque você é o Coelho da Páscoa…

Coelha: Mas, é verdade… Eu sou o Coelho da Páscoa!

Dillan: Ah, é mesmo? Então prova…

Ela dá um sorriso safado…

Coelha: … Ok…



Ela agarra seus ombros e o faz deitar no chão. Então, ela fica em cima dele.

Dillan: Ei… o que você tá fazendo?

Coelha: Você que pediu… E eu vou provar…

Ela se vira e se senta em cima dele, de modo que sua bunda fica logo acima da cabeça do menino. Olhando para frente, o menino se 
depara com seu grande e inchado ânus de coelho.

Dillan: Meu deus! Que enorme!

Coelha: Ah! Obrigada… Eu poderia dizer o mesmo da sua rola… Parece gigante…

Ela diz enquanto brinca com a rola dele, que não ficou dura, ainda …

Coelha: Mas vamos logo com isso…

A coelha aperta as bolas do menino, fazendo-o gemer, deixando a boca aberta.

Coelha: Isso, abre bem essa boca… Continua assim… Ooooh<3 tá saindo…

Seu cu inchado pulsa, depois infla.

Dillan: (pensando) Espera… ela vai …

De repente, uma carga média de merda, é expulsa da bunda da coelha e invade a boca do menino. 

Dillan: (pensando) Esse gosto… É… É chocolate! 

Dillan: (pensando) Eu não acredito, é realmente chocolate!

Ele engole e chupa mais merda, até que tudo entra em sua boca. Ele saboreia por alguns segundos e depois engole, e para completar, 
ele ainda lambe os lábios quando ela sai de cima dele. Os dois estão sentados no chão.

Coelha: Acredita em mim agora?

Dillan: Estou quase convencido… A propósito, tava uma delícia... Como você produz chocolate em vez de cocô?

Coelha: Deixa eu te contar um segredo… Isso que você comeu, não era chocolate… Era merda mesmo. Merda com gosto de chocolate…

Dillan: Como isso é possível?

Coelha: Do mesmo jeito que cu castor tem gosto de baunilha.

Dillan: Como é?

Coelha: Sabe aquela essência de baunilha que as pessoas compram? A versão mais cara é feita com a baunilha mesmo… Já a versão 
mais barata é feita com uma substância que sai de uma glândula que fica no cu dos castores, que tem o mesmo gosto e cheiro…

Dillan: Então você é parecida com isso… mas, no seu caso, tem sabor de chocolate?

Coelha: Pode se dizer que é isso… Ou se preferir… pode se dizer que é magia… Existe magia aos montes no lugar de onde eu venho. 
Então, você escolhe…

Dillan: De onde você vem?

Coelha: Da Terra Plana.

Dillan: Ah não! Você é mais uma que ainda acredita nessa idiotice?…



Coelha: Não! Eu vim da Terra Plana. O Seu planeta Terra, só que em outra dimensão.

Dillan: Então tá… Você veio de outra dimensão… Ok…

Coelha: Sei que é muita coisa pra entender… Tudo bem se não acredita.

Dillan: Bem, voltando ao assunto sobre você fazer cocô com gosto de chocolate. Eu fiquei curioso.

Dillan: Se é chocolate que você solta por trás… O que será que sai pela frente?

Ele pergunta enquanto aponta para a rola dela. Ela olha para onde ele aponta, e quando ela percebe o que é, ela olha de volta para ele 
com um olhar pervertido.

Coelha: Quer descobrir?

Minutos depois, Dillan está chupando o a rola da Coelha da Páscoa. Ela achou ele incrível, como se tivesse feito isso mil vezes. Tanto 
que ela acabou gozando na boca dele logo em seguida. Ele engole um pouco e libera seu pau de sua boca, em seguida, abre para ela 
continuar gozando. Com a ponta do penis dela no canto da boca, ele podia falar de vez em quando, até que sua boca enchesse e ele 
engolisse novamente.

Dillan: Hmmmm… Chocolate branco… Meu favorito…

Ele diz enquanto sua boca se enche de novo, e ele engole de novo ...

Coelha: Jura? Eu prefiro… (Ooohhh<3)... o chocolate padrão…

Ela termina de gozar e se senta ao lado dele como se estivesse ajoelhada.

Coelha: Aaaaahhhh<3! Nossa, isso foi ótimo… Tem certeza que foi sua primeira vez chupando uma rola?

Dillan: A primeira…

Coelha: Você é muito bom nisso. Parece que nasceu pra isso…

Dillan: Obrigado… eu acho...

Ela suspira satisfeita.

Dillan: Você me convenceu… Você é mesmo o Coelho da Páscoa.
 
Coelha da Páscoa: E eu só precisei fazer você comer minha merda e engolir minha porra…

Ele riem.

Coelha da Páscoa: Engraçado…

Dillan: O que?

Coelha da Páscoa: A gente praticamente fez sexo… E eu nem sei seu nome…

Dillan: É Dillan.

Coelha da Páscoa: Prazer, Dillan… pode me chamar de Coelha da Páscoa… ou de Rainha, se quiser um nome mais curto…

Dillan: Rainha? Você é uma rainha? 

Rainha: Sou… A rainha das bunnies.



Dillan: Bunnies?

Rainha: Sim… O nome da nossa espécie, na verdade, é Coelho da Ilha de Páscoa. Mas é um nome tão grande que a nossa espécie 
adotou o apelido bunny e preferimos sermos chamadas assim.

Dillan: Espécie? Você é uma espécie?… Quer dizer que existem mais de você?

Rainha: Claro! Somos muitas…

Dillan: Que legal! Como eu nunca soube disso?

Rainha: Nos mantemos em segredo dos humanos. A maioria deles principalmete  os adultos são muito gananciosos e ignorantes 
demais… nos prenderiam e matariam só para entender como funcionamos…

Dillan: Eu aprendi na escola que isso não é mais tão comum desde depois da Crise Illuminatt. Mas sempre tem pessoas malvadas por 
aí… 

Rainha: Que bom que você entende… Você é um dos poucos que eu ainda visito.

Dillan: Ainda? Quantas vezes você veio aqui?

Rainha: Quatro vezes. Eu vinha secretamente toda páscoa, e te analisava um pouco, ano passado, eu tive certeza de que você era 
diferente… Com uma personalidade parecida com a de nós bunnies… Então eu queria vir aqui e cagar chocolates pra você, deixando 
algumas provas de minha existência. Até que um dia eu me apresentaria para agente se conhecer, e quem sabe, fazer sexo...

Rainha: Mas graças aos seus pais, isso aconteceu mais cedo do que eu esperava. 

Dillan: Bom, eu agradeço por ter sido mais cedo…

Rainha: Aww. Você é um fofo...

Ela se deita e se aconchega no chão. Ele faz mesmo.

Dillan: Então…

Rainha: hmm?

Dillan: Você tinha dito que a gente praticamente fez sexo… Por que “praticamente”?

Rainha: Porque, pra mim, um oral é só uma parte de uma boa foda. 

Dillan: E a outra parte é...?

Rainha: Quando tem uma rola entrando por um buraco da bunda alguém..

Dillan: Então por que a gente ão faz essa outra parte pra tornar essa foda oficial…

Rainha: Pera aí… Você tá querendo me dizer que quer meter sua rola no meu cu? Ou você tá querendo me dizer que quer que eu meta 
a minha rola no seu cu?

Dillan: … Porque a gente não faz os dois?…

Rainha: Você realmente se parece com nós bunnies. Até pensamos da mesma forma…

Eles então começam.

Dillam sobe no sofá e se ajoelha para que seu espólio fique bem erguido. Então a Coelha da Páscoa sobe em cima dele e lentamente 
penetra seu ânus. 



Dillan: Ooooohhhhhhhhhhhh<3

Rainha: Aaaahhh<3 É apertadinho… Mas nem tanto… Você é virgem?

Dillan: Sou<3…

Rainha: Jura? não parece. Eu imaginei que fosse mais apertado que isso.

Dillan: Bom… (hhmmm<3) ...eu já brinquei com garrafas de água e alguns pepinos… (oooh<3)...mas nunca levei uma rola de verdade..

Rainha: Então eu vou tirar sua virgindade? Que honra! Eu sempre quis fazer isso…

Dillan: Você nunca fez… (ele inspira alto)… sexo com alguém virgem antes?

Rainha: Não com um humano...Na verdade, é primeira fez que vou foder com um humano…. Tá pronto?

Dillan: U-hum<3…

ela começa a foder bem devagarinho e ele geme baixinho.

Rainha: É bom?

Dillan: Hummmm<3 …  Aaaahhh<3

Rainha: Vou considerar isso um ‘sim’…

Ela então para por 3 segundos e começa a foder seu ânus com mais força e rapidez. Isso o faz gemer mais alto. Ela fode a bunda dele 
com um poder crescente, até que praticamente todo o seu pênis desliza através de seu esfíncter. Eventualmente, ela atinge seu 
orgasmo e ejacula dentro dele. Dillan sente seu intestino se encher, e isso lhe dá prazer o suficiente para gozar junto com ela.

Rainha: Você gozou também? …  E você nem tocou na sua rola… Que fofo!

Eles descansam por algumas horas sentados no sofá. Ela então se levanta do sofá, caminha na frente dele, se agacha, segura suas 
nádegas gordas e abre a bunda, apontando seu cu gigante para ele.

Rainha: Então… Que tal eu ser fodida, dessa vez?

Ela toca seu cu em no pênis dele e deixa cair suas nádegas. Sua bunda fecha e envolve a rola dele. Ela sobe e desce, masturbando-o, 
depois aperta as nádegas, para melhorar os estímulos no pau do menino. Minutos depois, ela abre a bunda novamente e lentamente 
engole a rola do menino por seu cu inchado.

Ela já está cavalgando em alta velocidade e forte. Dillan percebeu que ela não era virgem, como ele. Além disso, sendo virgem, ou não, 
seu imenso ânus torna impossível que ela sinta qualquer dor ou desconforto, para o pênis de um humano, mesmo um bem dotado, 
como Dillan.
Vários minutos depois, o menino goza na bunda da Coelha da Páscoa. Ela, como ele, ficou excitada o suficiente para gozar, sem tocar 
em sua rola, mas não tanto quanto ele. Ela ejaculou e sujou o chão, mas com apenas um único fio de chocolate branco cremoso.

Rainha: Aaaahh<3<3<3... Eu gozei também…

Mais algumas horas se passam e o sol abaixa…

Rainha: Wow… Isso foi ótimo…

Dillan: Esse foi o melhor dia da minha vida…

Rainha: Aaww, que isso… 

Dillan: É sério… Sexo era uma coisa que eu sempre quis experimentar, mas eu nunca consegui, porque sou menor de idade… Mas você 
não vê problema nisso.



Rainha: Não. De onde eu venho, as crianças perdem a virgindade até mais jovens que você…

Dillan: Sério?

Rainha: A-ham… E sabe o que mais? … Na maioria dos casos, são as mães que tiram a virgindade das filhas.

Dillan: Wow…

Rainha: Ei, a que horas seus pais voltam?

Dillan: Eles disseram que seria hoje a noite… Ou talvez amanha…

Rainha: Hmmm… Temos algumas horas, antes do sol se por… O quer fazer pra se divertir?

Eles se olham e expressam sorrisos pervertidos. A partir daqui se divertiram o resto do dia, de diversas formas. 

Em um momento, no hall de entrada da casa, Dillan fode o cu da Coelha da Páscoa de novo.

Em outro momento, no segundo andar da sala de tv, ela chupa a rola dele.

Em outro momento, eles brincam de pique pega. Eles riem aos montes, enquanto a Coelha da Páscoa corre atrás de Dillan, ao redor da 
mesa de jatar, pela sala de TV, passando pelo hall de entrada, até as escadas pro segundo andar. Ela aproveita sua anatomia de coelho, 
fica de 4, e salta. Nisso ela alcança o menino e cai em cima dela. Eles riem ainda mais.

Rainha: Te peguei!

Nessa versão da brincadeira, aquele que for pego será fodido por aquele que persegue. E foi o que aconteceu. Ela fode a bunda dele 
por bastante tempo, até ela gozar. Depois de alguns segundos descansando, eles se levantam.

Rainha: Ok... Tá com você!

Ela sai correndo, e ele vai atrás dela para continuar a brincadeira.

Em outro momento, no quintal da casa, Dillan está chupando a rola dela. 

Em outro momento, na varanda da casa, de frente para a rua, A Coelha da Páscoa fode a bunda dele. Eles estão completamente 
expostos. Qualquer um poderia passar na rua e pegá-los no flagra. Essa possibilidade os deixava tremendo de excitação.

Em outro momento, eles brincam de esconde-esconde. Dillan procura por ela na sala de TV e não acha em lugar algum, ele sobe para o 
segundo andar para ter uma visão melhor da sala, e nada. Até que ele olha pra cima e avista a enorme bunda dela, no andar de cima 
atravéz do chão de vidro, da galeria de artefatos.

Dillan: Achei!

Ela estava agachada olhando pra baixo. E começa a rir quando ele finalmente a percebe. Ela então se levanta e foge do campo de visão 
dele. Ele corre pro segundo andar, para tocar nela. Nessa versão da brincadeira, o procurador precisa tocar no outro para contar como 
encontrada. Só se pode tocar uma vez. Se o toque for na parte íntima da pessoa, ela é obrigada a fazer sexo com o procurador da 
maneira que ele quiser. 

Ele chega na galeria de artefatos dos pais dele. Ele procura por um tempo. Quando ele olha atrás de um dos artefatos, ele apenas tem a
visão do enorme anus gordinho dela, que esperou para ele olhar para empurrar uma nuvem de gas de seu buraco, direto para o rosto 
do menino.
Pego no susto ele se afasta, mas ele não deixou de inalar o peido dela, que tinha cheiro de chocolate também. Quando ele pensa no 
fato dela ter peidado na cara dele, sua rola começa a endurecer. Ela começa a rir dele.

Dillan: Ei, faz isso de novo?

Ela para de rir.



Rainha: Unh? … Você gostou?

Dillan: Un-hum!

Ela sorri e sai de seu esconderijo. Ela vai pro meio da galeria de artefatos e fica de 4 balançando a bunda dela pra ele. Ele segura o 
quadril dela e aproxima seu nariz do cu dela. Ela peida no nariz dele, e ele inala com gosto, depois libera em forma de um gemido. Ela 
peida de novo, e de novo, e de novo… Durante vários minutos a Coelha da Páscoa permaneceu liberando milhares de nuvens de gas no 
rosto de Dillan, que alternava entre cheirar, captando seus peidos pelo nariz, ou “beber”, captando seus peidos pela boca. Enquanto ele
beijava o cu dela para beber os peidos dela, ele aproveitava para lamber seu buraco, tanto em volta, quanto dentro. E quando os gases 
dela enchiam sua boca, ele podia sentir o gosto. Graças a sua massagem anal, ela acabou gozando, e queria recompensá-lo da mesma 
forma.

Em outro momento, na cama do quarto de Dillan, ela chupa a bunda dele. Dillan não peidou, pois não era capaz de produzir tantos 
gases como ela, mas ela não se importou. O gosto e a textura do seu cu já era delicioso por si só.

Em outro momento, mesa de jantar, ele está sentado na cadeira enfiando a língua no anus rechonchudo da Coelha da Páscoa, que está 
ajoelhada em cima da mesa, gemendo loucamente. Seus intestinos já estavam cheios, e sua merda estava na beira do buraco, quase 
pronto pra sair. Dillan estava lambendo a merda dela lá dentro.

Em outro momento, já de noite, na janela do quarto dele, Dillan está deitado no chão, de barriga pra cima e bunda empinada, e a 
Coelha da Páscoa de 4, logo em cima dele fodendo o cu do garoto. Eles estavam tão próximos da janela que era possível vê-los da rua. 
Coincidentimente, as duas shemales que ele tinha visto naquele dia, estavam passando pela rua da casa dele outra vez, e dessa vez 
acompanhadas de uma mulher. Elas conversam com a menina nova sobre terem se exibido para o garotinho fofo que mora naquela 
casa, e comentam sobre ele ter mostrado a bundinha gostosa dele pra elas, quando elas apontam, para a janela onde o viram, são 
surpreendidas pela visão da bunda do garotinho fofo, sendo violentamente fodida por uma outra bunda. 

Elas enlouquecem de modo que as rolas delas saltaram pra fora das roupas. E então a bunda gorda e marrom se levanta e desaparece, 
enquanto a outra se levanta e mostra o rosto do garotinho fofo. Ele as nota e acena, com isso as trannies mostram as tetas e se 
masturbam um pouco pra ele. A menina vê o que elas fazem e faz o mesmo expondo as tetas e sua vagina. Ele se levanta e põe sua 
bunda na janela e elas veem seu cu arrombado. Ele escreta porra, sujando o vidro, depois ele esfrega a bunda no vidro, sujando mais 
ainda, depois lentamente deslisa sua bunda no vidro pra baixo até cair sentado. Ele se vira e manda um beijo pra elas. Elas quase 
gozaram, ali no meio da rua, mas olharam para todos os lados e decidiram ir embora.

Ele se deita ao lado da Coelha da Páscoa

Rainha: Então… como foi o dia?

Dillan: Agora sim, eu posso dizer, que esse foi o melhor dia da minha vida…

Ele diz, enquanto passava seus dedos em todos os lugares onde continham semem e os levava a boca para chupar. Ele fez isso, 
principalmente, em seu anus, que não parava de vazar porra.

Rainha: Bom… acho melhor eu ir antes que seus pais cheguem…

Eles vão até a sala, no caminho eles notam que os dois gozado tanto e tantas vezes, que haviam respingos de porra em todo lugar que 
eles olhavam. Dillan aciona os drones de limpeza.

Dillan: Pronto. Meus pais nem vão notar que você esteve aqui…

Rainha: Obrigada…

Dillan: Não. Eu que agradeço. Você me realizou um sonho...

Rainha: Aww... Disponha, doçinho… Ei. Por acaso você ganhou algum ovo de páscoa esse ano?

Dillan: Não…



Rainha: Que bom… porque a partir de agora eu vou vir te dar, pessoalmente, seu ovo de páscoa. 

Dillan: Você vai vir toda páscoa?

Rainha: Claro! E se seus pais não estiverem em casa, podemos nos divertir de novo, como fizemos hoje…

Dillan: Eu iría adorar…

Rainha: Ok, deixa eu te dar seu ovo de páscoa antes de eu ir….

Ela faz esforço. Sua barriga cresce e fica com um formato muito mais redondo. Ela se vira e se agacha. A coelha aponta sua bunda para 
o garoto, seu ânus se abre, muito mais do que ele já viu antes, separando as nádegas de sua bunda, e a Coelha da Páscoa defeca um 
enorme ovo de chocolate para o menino. Logo em seguida, ela peida, e depois geme.

Dillan: Que incrível! 

Rainha: Aproveite!

Dillan: Eu vou, com muito amor…

Rainha: Bom… Te vejo ano que vem, Dillan… Feliz Páscoa pra você…

Dillan: Obrigado, pra você também…

Ela vai até o quintal e fica de 4, e o menino pode ter a visão de sua linda bunda grande, escavando um túnel, bem rápido e 
desaparecendo junto com o buraco. Ele volta para dentro, e assiste pornô na TV, lentamente, comendo seu ovo de páscoa… Depois de 
comer, ele boceja. Ele toma banho, veste seu pijama, e volta pro sofá. Os drones já limparam toda a sujeira que eles fizeram, e ele 
apagou seu histórico da TV. Ele assiste um desenho animado padrão, e lentamente adormece no sofá.

E assim foi por 4 anos. 
[quote]
Conteúdo exclusivo.

Aqui está resumidamente o que aconteceu nesses 4 anos…

Time lapse.

Páscoa 2044. 

Manhã:

Mãe: Dillan!

Dillan: Sim, mãe. 

Mãe: Eu e seu pai vamos sair… Voltamos amanhâ de manhã…

Eles saem.

Minutos mais tarde Coelha da Páscoa chega. Eles se abraçam.

Dillan chupa a rola dela. 

Ele fode o cu dela. 

Tarde:

Dillan almoça um prato vegetariano com ela. 



Rainha: Hora da sobremesa!

De sobremesa ela caga no prato pra ele. Ele come com gosto.

Ela chupa a rola de Dillan. 

Ela fode o cu Dillan. 

Noite:

Ela peida pra ele.

Ela caga um ovo de Páscoa. 

Páscoa 2045

Manha: 

Ele toma café e assiste os pais saindo. Ele aguarda eles pegarem o carro deles, quando vão embora. Ele volta a tomar café dá um sinal, 
e a Coelha da Páscoa entra. Ela sobe na mesa e se masturba enquanto ele termina de comer… Assim que termina ela já enfia a rola 
goéla abaixo.

Tarde:

Ela peida pra ele a tarde inteira. 

Noite:

Dillan cavalga na rola dela.

Ela cavalga na rola de Dillan.

Ela caga um ovo de Páscoa. 

Páscoa 2046:

Manhã:

Dillan está no quarto. Jogando videogame no computador.

Ele olha pela janela e vê os pais saindo de novo. Ele muda o jogo para um jogo pornô.

Minutos mais tarde a Coelha da Páscoa abre porta.

Ela o faz sentar no chão colado na parede. E peida loucamente na cara dele.

Tarde: 

Ela fode o cu de Dillan.

Dillan chupa a rola dela.

Noite:

Dillan chupa o cu dela.

Ela fode o cu de Dillan.



Ela caga um ovo de Páscoa.
[/quote]

Toda Páscoa, os pais do menino o deixavam sozinho, e a Coelha da Páscoa vinha até ele para um dia inteiro de diversão e, no final, o 
menino ainda tinha o privilégio de ver um ovo de Páscoa sendo produzido e defecado bem na sua frente. Um ovo delicioso que saiu da 
bunda de um coelho. Sem falar no fato de que agora ele pode beber muito chocolate branco cremoso das bolas daquele mesmo 
coelhinho também.

Mais ou menos 3 semanas antes da próxima páscoa. A mãe de Dillan entra em seu quarto com as roupas lavadas, então ela ouve sons 
estranhos vindos de seu banheiro. A porta estava entreaberta. Ela espia pela fenda.

Ela vê o Dillan tomando banho e se masturbando, enquanto sussurrava coisas.

Dillan: (sussurrando) Coelha da Páscoa.

Dillan: (sussurrando) Minha rainha. Caga esse chocolate para mim

Mas o que a deixou super brava foi o fato de que ele estava com quatro dedos entrando e saindo de seu cu e a expressão de puro 
prazer em seu rosto ao fazer isso, e pra completar ela ainda ouve ele sussurrar de novo:

Dillan: (sussurrando) Isso! Me fode! Não para, até eu ficar arrombado!

 Essa foi a gota d'água para ela. Ela sai do quarto furiosa.

7 de abril de 2047. Uma semana antes da Páscoa.

Dillan assistia TV.

Pai: Dillan.

Pai: Eu e sua mãe vamos até Marte… Visitar uns parentes dela.

Mãe: Vamos ficar fora por uns 3 dias…

Ele se viram e saem…

Dillan: (pensando) Bom, espero que eles ainda queiram sair na Páscoa depois disso.

Dillan fez algumas coisas nesses dias… 

Ele ficou os 3 dias pelado.

Se masturbou na cozinha.

Tomou banho de sol na varanda.

E jogou videogames por bastante tempo.

3 dias depois: 

Dillan: (pensando) Cadê eles? Já vai anoitecer…

O que Dillan não percebeu é que seus pais saíram com as malas feitas. Na verdade, eles foram para o resort na órbita de Saturno. E eles
disseram que ficariam fora por 3 dias. Isso era verdade… eles realmente ficariam fora por 3 dias no Resort. O que Dillan não sabia era 
que daquele resort, seus pais se mudariam para uma casa de luxo em Urano, abandonando-o na Terra. 

14 de abril de 2047. Páscoa.



A Coelha da Páscoa voltou, mas dessa vez ela estava acompanhada, trouxe outro coelhinho com ela. Ela era um pouco maior do que o 
Coelhinho da Páscoa, seios duas vezes maiores, bunda igualmente desproporcionalmente grande, e essa tinha uma vagina.

Rainha: Oi Dillan!

Ela abraça ele.

Rainha: Oh! Deixa eu te apresentar minha esposa…

???: Oi, prazer em conhece-lo. Ela me falou muito sobre você.

Rainha: Ela tambem é uma Coelha da Páscoa, ou seja, ela também caga com sabor de chocolate.

???: Pode me chamar de Monarca…

Dillan: Monarca?

Rainha: Sim… Isso é porque ela é uma rainha também….

Monarca: Mas, chamando nós duas de rainha, fica difícil saber com qual de nós estão falando… 

Rainha: Então decidimos que eu sou a Rainha… 

Monarca: E eu sou a Monarca.

Dillan: Mas como vou saber quem é quem?

Rainha: É facil de lembrar… A Rainha tem a rola.

Monarca: A Monarca tem a xota.

Rainha: A Rainha tem a rola.

Monarca: A Monarca tem a xota.

Dillan: A Rainha tem a rola. A Monarca tem a xota.

Coelhas da Páscoa: Isso mesmo!

Dillan: Entendi…

Rainha: … O que houve Dillan? Está tudo bem?

Dillan: Sim… porque a pergunta?

Monarca: Você me parece... triste…

Dillan: Bom… É que… (snif) … Eu… (snif) ...

Dillan começa a chorar.

Rainha: Dillan! O que houve?

Dillan: (chorando) Meus pais… (snif)… Foram embora…

Monarca: O que?! Não, não, não. Você deve estar se confundindo… Eles devem voltar alguma hora…

Dillan: (chorando) Eles diceram… (snif)… que iam ficar fora por 3dias… (snif)… Já faz uma semana…



Monarca: Calma Dillan, eles são seus pais… Eles não podem ter te abandonado, não é?

O monarca olha para a rainha. A expressão em seu rosto diz que ela tem suas dúvidas. Eles vasculham a casa inteira em busca de algo 
pertencente a seus pais ... Não encontram nada. A mobília do quarto foi deixada, mas os armários estão todos vazios e seus artefatos 
também sumiram.

Rainha: Eu não acredito.

Dillan chora ainda mais.

Monarca: Calma amorzinho. Calma….

Ela abraça ele. A Rainha chega e abraça ele por trás.

Rainha: Vai ficar tudo bem… 

Monarca: Aqui. Chupa as minhas tetas… Mama meu leitinho. Vai se sentir melhor…

Ele chupa o mamilo dela, e realmente estava saindo leite. O gosto era de leite, mas era incrivelmente doce e saboroso.

Lentamente ele passa a soluçar, até que ele para de chorar. Ele mama por mais alguns minutos, e então para.

Dillan: Obrigado…

Monarca: Vem Dillan, vamos sair daqui…

Eles vão até a sala de tv.

Rainha: É o seguinte Dillan. Hoje é Páscoa, então não é um dia pra você ficar triste…

Monarca: Você precisa esquecer as tristesas da vida, e focar no que te deixa feliz...

Rainha: Eu acho que eu sei exatamente o que pode te deixar mais feliz…

Monarca: Tá pensando o mesmo que eu?

Rainha: Estou…

Coelhas da Páscoa: Um dia inteiro de diversão em dose dupla.

Dillan: Dose dupla? Por que vai ser com vocês duas?

Rainha: Não só isso, serão dois dias inteiros de diversão…

Eles já começam a diversão.

Dia 1:

Manhã:

- Na parede da sala de jantar, Dillan está apoiado com as mão na parede, agachado, com a bunda empinada, e a rainha fodendo seu cu. 
A Monarca assiste se masturbando sentada no chão.

- Em cima da mesa de jantar, Dillan lambe a buceta da monarca enquanto a rainha chupa a rola dele.

- Na parede do hall de entrada, dillan está sentado no chão, e elas estão revezando para que cada uma peide na cara dele algumas 
vezez.

- No sofá da lareira, dillan fode a buceta da monarca, enquanto a rainha fode a garganta dele.



- Na mesa do quintal, eles fazem um trem do amor.

Tarde:

- Na cadeira de leitura, Dillan chupa e engole a porra da rainha, enquanto ela chupa a buceta da monarca.

- No sofá da tv, a rainha faz uma espanhola em Dillan, porem usando suas bolas em vez de seis peitos, enquanto ele lambe a merda 
dentro do cu da monarca. As coelhas se beijam de vez em quando

- Na mesa de jantar, ele chupa e lambe a merda dentro do cú da rainha, ela defeca na boca dele e ele come. Depois ele chupa a rola da 
rainha, 
Antes de gozar, ela sai da boca dele, a monarca defeca num prato, e a rainha goza em cima da merda dela. Ele come e elas assistem 
deitadas na mesa.

- No quarto dele, a monarca chupa o cu dele, ao mesmo tempo que o masturba como se estivesse ordenhando, enquanto ele chupa a 
rola da rainha. A rainha goza na boca dele. 

- No chão do quintal, a rainha fode o cu de Dillan, enquanto a monarca chupa o cu dela.

Noite:

- Na mesinha da sala de tv, a monarca peida na boca dele, enquanto a rainha, fode o cu dele.

- Na divisa entre as salas, Dillan enfia o punho no cu da rainha, ele afunda até metade do braço. A monarca adorou, e pediu para fazer 
nela também. Ele mete na bunda, uma em cada braço. Elas engatinham uma pra cala lado dele, e andam pra trás. Nisso, cada braço do 
menino entrou até o ombro no ânus delas. Elas começaram a mexer a bunda pra frente e pra trás.

- No chão da varanda, a rainha está deitada, enquanto Dillan e a monarca lambem a rola dela, há pessoas passando na rua, mas como 
eles estão deitados no chão, ninguém os viu.

- No quarto dele, Dillan está deitado no chão e as coelhas defecam em cima dele todo. Ele leva tempo, mas come tudo. Depois ele toma
banho com elas, e vão pra cama.

- Na cama do quarto dele, a rainha fode o cu de Dillan, enquanto ele lambe a vagina da monarca.

Eles gozam e adormeçem do jeito que estão. Com a monarca, dormindo no travesseiro de Dillan, com as pernas abertas, com Dillan, 
dormindo no quadril da monarca, beijando sua buceta. E a rainha, dormindo em cima de Dillan, com sua rola ainda dentro de sua 
bunda.

Dia 2:

Eles acordam lentamente. Eles se espregrissam e e já partem para a diversão, pois ainda não acabou...

Manhã:

- No banheiro dos pais dele, a rainha fode o cu dele, enquanto a monarca defeca na boca e cara dele.

- Na cama do quarto dele, Dillan cavalga na rola da rainha, enquanto ele mama a monarca.

- Na varanda, Dillan fode a buceta da monarca, enquanto a rainha fode a garganta dela.

- No chão do segundo andar da sala de tv, usando seu ânus, a Monarca cavalga na rola da rainha, enquanto ela chupa a rola de Dillan.

- Na mesa de café da cozinha, Dillan fode o cu da rainha, enquanto ele chupa o cu da monarca.

Tarde:



- No chuveiro dele, As coelhas se revezam para brincar na cara de Dillan. A monarca cagando na boca e todo o rosto dele, e a rainha 
ejaculando nos mesmos lugares. Ele estava de boca aberta, então pode comer um pouco dos dois misturados.

- No sofá da lareira, a rainha se masturba sozinha enquanto assiste Dillan foder o cu da monarca. 

- Na mesa do hall de entrada, a rainha faz uma espanhola em Dillan, dessa vez usando suas tetas, enquanto ele está sentado na boca da
monarca, que chupa o cu do menino. 

- No sofá da tv, a monarca faz uma espanhola com suas tetas em Dillan, enquanto a rainha fode a buceta dela.

- No quintal, a monarca se masturba, assistindo, Dillan gozar enquanto a rainha fode seu cu.

Noite:

- Na escada do aquário, elas peidam na cara dele, ao mesmo tempo, cada uma de um lado. O rosto do menino quase desaparece entre 
os dois ânus gigantes que não param de peidar.

- No sofá da lareira, a rainha fode a bucetinha da monarca, enquanto Dillan alterna entre foder o ânus das duas. Ele fode o buraco de 
uma delas por alguns segundos, então remove seu pau e o coloca no outro buraco e fode novamente.

- Na cozinha, Dillan e a rainha fodem o cu do monarca, em um anal duplo. Em seguida, eles trocam de posição e gozam dentro dela ao 
mesmo tempo.

- Na mesa de jantar, a rainha e a monarca comem diversas frutas e legumes e verduras, agachadas a apontando os ânus para Dillan, que
assistia suas bundas. Depois as duas continuam comendo, e começam a defecar numa tigela gigante.  Dillan passa a comer a merda 
para o pote não transbordar. Eles cotinuam até a última coisa que elas comeram passar por dentro delas e ser comida por Dillan depois.

- No chuveiro dele, durante o banho, a rainha fode o cú dele, enquanto a monarca chupa a rola dele. 

Eles vão para a cama, mas como não havia muito espaço, a cama de Dillan ficou muito apertada da última vez. O menino então pega 
algumas cobertas e arruma a cama no chão. Eles se deitam, e as duas coelhas se abraçam nele uma de cada lado. Com isso, Dillan 
percebe que quase todas as secreções das Coelhas da Páscoa possuem cheiro e/ou sabor de chocolate. A merda delas cheiro e gosto de
chocolate, a porra da rainha tem cheiro e gosto de chocolate branco. Os peidos delas tem cheiro e gosto de chocolate. Agora ele sente 
o cheiro da carne delas, seu suor. O cheiro é de carne, com um leve toque de chocolate. Mas, na monarca era chocolate, e na rainha, 
chocolate branco. Seus corpos eram quentes e cheios de gordura. E a pelagem delas os deixava ainda mais quentes. Era confortável o 
suficiente para que ele pudesse dormir sem um cobertor. Eles dormem.

Finaliza-se os 2 dias inteiros de diversão...

No dia seguinte eles acordam.

Rainha: Hmmm Bom dia…

Dillan: Bom dia…

Monarca: Bom dia…

Eles se sentam de modo a formar um triângulo.

Dillan: Obrigado por esses 2 dias, meninas, eu tinha me esquecido de tudo na primeira hora…

Rainha: Não há de que querido…

Dillan: Mas, e agora… o que eu faço?

Dillan: Eu não quero viver aqui sozinho… É ótimo quando vocês vem aqui… Mas não dá pra esperar um ano…

Elas se olham…



Rainha: Devíamos fazer isso?

Monarca: Acho que sim… Não deve gerar problemas…

Dillan: Do que vocês estão falando?

Rainha: Dillan… Quer vir morar com a gente, na nossa dimensão?

Dillan: Vocês querem me adotar?

Monarca: Bom… adotar é uma palavra forte…

Rainha: Mas, adoraríamos que você venha viver conosco…

Monarca: O que me diz?

Dillan: Eu não tenho nada a perder… Então sim…

Rainha: Maravilhoso!

Elas se levantam e ajudam ele a se levantar. 

Rainha: Então vamos logo…

Dillan: Espera… tem uma coisa que eu preciso fazer…

Eles abrem a porta do quarto dos pais dele.

Dillan deixa seu PDA com uma mensagem arquivada pros seus pais em cima da cama.

Rainha: É possível que seus pais nunca vejam essa mensagem. Você sabe disso, certo?

Dillan: Sei. Mas alguém vai encontrar. Por isso que eu eu escrevi os nomes completos deles....

Dillan: Pra que assim, seja lá quem encontrar isso vai saber quem eles foram e o que eles fizeram...

Eles começam a andar em direção as escadas.

Monarca: Eu adorei você ter chamado seus pais de "Filhos sa puta, arrombados, do caralho"...

Dillan: Hehehe... Valeu... Eu tirei a ideia de vocês... Vocês falam muitos palavrões...

Rainha: Você quis dizer, que a gente fala palavrão pra caralho!

Eles riem.

Rainha: É. Pois é... Nosso vocabulário é bem sujo...

Monarca: Eu só achei estranho você usar a palavra "arrombado"... Você não estava querendo insultar eles?

Dillan: Sim. É porque, pros humanos daqui, "arrombado" é usado como insulto...

Monarca: Eu não entendo porquê seria um insulto... Ter a bunda arrombada é tão bom!

Eles riem de novo

Dillan: Ok. agora eu tô pronto pra ir…

Rainha: Legal.



Eles vão até o quintal.

Monarca: Tente me acompanhar, ok?

Dillan: OK.

Ela escava um túnel surpreendentemente rápido. Os 3 entram no túnel, e magicamente, o buraco se fecha, como se nunca tivesse sido 
aberto. E o túnel iá muito fundo. Dillan conseguia acompanhar a velocidade dela com dificuldade, mas a rainha estava atrás dele para 
mantê-lo no ritmo. Depois de alguns minutos, eles param de descer e começam a fazer uma leve curva. Durante todo o trajeto, Dillan 
observava a grande e linda bunda da monarca, seu ânus e vagina, balançavam de um lado pro outro, e constantemente se escondiam 
atrás de uma de suas nádegas. Depois de um tempo fazendo a curva, eles começam a subir. Quando finalmente chegam na superfície, 
eles estão na Ilha de Páscoa. 

As coelhas se agacham e olham pra todos os lados, como as estátuas Moai são um ponto turístico, sempre há humanos por perto. Ele 
conseguem se esconder em um lugar específico.

Dillan: Ok… E agora?

Monarca: Agora…

Ela mexe na buceta e expele uma pedra lisa de formato retangular. O curioso era que nessa pedra havia um símbolo estranho esculpido 
que brilhava em laranja. 

Monarca: Precisamos chegar no pódio…

Eles se esgueiram e se escondem por trás de pedras, estátuas e morros, subindo a colina até chegar ao topo. Lá havia uma pedra que 
parecia ser apenas uma pedra. Mas quando elas tocam nela, uma cavidade se forma no centro.

Dillan: O que é isso?

Rainha: Isso, Dillan, é uma Runa de Viajem…

Monarca: É com ela que é possível viajarmos por entre as dimensões.

Rainha: Mas, não podemos chamar atenção dos humanos, por isso temos um método de distração…

Elas encaixam a runa de viajem na cavidade da pedra. Diversos símbolos começam a brilhar nessa pedra. Lá no fundo do mar ao redor 
da ilha, várias pedras também começam a brilhar com vários símbolos, e essas pedras criam uma reação na água que faz com que 
anomalias aconteçam na água ao redor da ilha. Pareciam chafarizes no meio do mar. Independente do que estava acontecendo, todos 
na ilha foram para o litoral para ver, desviando a atenção de todos da montanha.

As coelhas da páscoa apertam o símbolo brilhante em volta da runa, e em cada estátua, seus olhos começam a brilhar em laranja 
também. Assim, a verdadeira utilidade das estátuas Moai foi mostrada. Cada um deles era um obelisco que canalizava energia de um 
material desconhecido, forte o suficiente para rasgar o tecido da realidade, abrindo uma fenda para outra dimensão.

Um domo de energia se forma ao redor da montanha, e cria uma camuflagem, e como estavam todos distraídos, ninguém o viu se 
formando. Dentro do domo, cada estátua Moai catalisava essa energia estranha, que seguia próximo ao chão, como um rio, para cima 
da montanha, até o pódio, e depois subia para o ar uma chama. A energia ficava cada vez mais forte, até que Dillan, as Coelhas da 
Páscoa e a runa de viajem desaparecem.
A energia laranja brilhante se esvai depois de um tempo, eu domo de camuflagem se desfaz, sem que ninguém perceba.

Quando a energia se esvai, Dillan recupera sua visão e percebe que agora eles estava num pátio de um enorme castelo. Ele olha para as
bunnies. A rainha abre os braços.

Rainha: Bem-vindo à Terra Plana, Dillan…

Dillan: Wooooow… 



Ele olha pra todos os lados, impressionado com tudo.

???: Majestades!

Dillan olha para a origem da voz e vê outra bunny muito parecida com as Coelhas da Páscoa, mas usava alguns assessórios de 
mordomo, mas nenhuma vestimenta. E os pelos de sua cabeça eram mais cumpridos, sendo possível fazer um penteado.

Mordomo: Por onde vocês andaram? Milhares de súditas esperavam pela audiência de vocês ontem. Elas estão aqui hoje, a as 
senhoras ainda têm, seus assuntos políticos para resolver hoje. E infelizmente esta tarefa não pode ser adiada…

Rainha: Ah não!

Monarca: Tínhamos esquecido disso…

Rainha: Desculpe Margaret, nós estávamos nos divertindo com nosso novo amigo… Esse é o Dillan.

Dillan: Oi, muito prazer…

Margaret: Saudações… (ela arfa)… Você é um humano...É… É uma honra conhecê-lo… 

Ela faz uma reverência.

Margaret: Devo preparar um quarto de hóspedes, majestades?

Rainha: Não…

Ele olha pra elas confuso...

Rainha: Escuta, Dillan… Temos muitos afazeres que precisam de nossa atenção….

Monarca: Isso acontece, quase todo dia… Vida de rainha não é tão simples...

Rainha: Ficaríamos sem tempo pra te dar atenção...

Monarca: Se você vivesse aqui, no castelo, conosco…

Rainha: Não seria muito diferente da sua casa…

Dillan: Na verdade...

Rainha: Não se preocupe… Eu já pensei nisso… A gente tem uma prima... que mora sozinha… 

Monarca: Ela já não tem nenhum relacionamento já tem um tempo…

Rainha: Vocês dois precisam de companhia…. Acho que vocês vão se dar bem...

Dillan: Bom.. Ok…

Ela levam ele pela cidade, e realmente, haviam muitas bunnies por lá. E é claro que, por ser um humano, as pessoas comentaram muito
sobre isso. O bastante para deixar Dillan um pouco famoso…

Eles chegam até a casa da prima. E tocam a campainha. Uma bunny abre a porta. Ela era parecida com a Rainha, com seios grandes, um
penis grande, mas tinha um penteado diferente, e suas bolas eram um pouco maiores...

Monarca: Oi, Camy.

Camy: Oi, primas!

Elas se abraçam.



Camy: O que fazem aqui? Não ficam com a agenda cheia nesses dias?

Rainha: E ficamos… Por isso, não vamos demorar…

Monarca: Só passamos aqui para pedir um favor… E ao mesmo tempo te ajudar…

Camy: Ajudar?

Monarca: Sabemos que você está solteira já tem um tempo…

Camy: Gente. Eu já disse que eu tô bem…

Rainha: A gente sabe. Mas você parece muito sozinha… E por isso, queremos te pedir esse favor…

Monarca: Temos um amigo que foi abandonado pelos pais… 

Camy: Nossa! Que triste…

Rainha: Pois é… Ele está muito sozinho…

Camy: Ele?

Monarca: É. E ele precisa de companhia tanto quanto você…

Camy: Tá bem… Vai ser legal ter mais alguém aqui… Quem é ele?

As Coelhas da páscoa se afastam uma da outra, permitindo que ela veja o menino.

Rainha: Esse é o Dillan…

Ela suspira de surpresa.

Camy: Um humano?

Elas ficam em silêncio…

Camy: Vocês duas são umas safadas…

Ela se aproxima…

Camy: Oi… Tudo bem?

Dillan: Olá… Camy, não é?

Camy: Isso. E você é o Dillan, certo?

Dillan: U-hum!

Camy: Prazer em conhecê-lo.

Dillan: Igualmente…

Eles apertam as mãos.

Monarca: Bom… É melhor nós irmos, se não nossa agenda vai piorar. Tchau gente!

Rainha: Divirtam-se!



Os dois acenam em despedida para elas.

Camy: Bom… parece que vamos morar juntos.

Dillan: Você tá de boa com isso?

Camy: É claro! Vai ser muito bom ter um amigo pra conviver…

Camy: Vem… Entra. Vou te mostrar a casa.

Eles entram e a porta se fecha atrás deles.

Fim.


